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Formatura CPAJ

Convocação CE-2021
Por ordem do Presidente do SC/
IPB, Rev. Roberto Brasileiro Silva, os 
membros do Supremo Concílio e a 
Comissão Executiva do SC/IPB fo-
ram convocados para se reunirem 
de 18 a 22 de abril de 2022 para to-
madas de decisões e leituras de rela-
tórios da igreja. Págs 21 a 24

Comemorações do Dia da 
Mulher Presbiteriana e do 

Dia do Homem Presbiteriano

No último mês foram celebrados o 
Dia da Mulher Presbiteriana e o Dia 
do Homem Presbiteriano. Em todo 
o país, igrejas e forças de integra-
ção organizaram chás, encontros e 
cultos de gratidão para homenage-
ar as figuras virtuosas e essenciais 
da IPB. Págs 09 e 14

SAF ora na madrugada
O projeto lançado em meados de março de 2020, no 
início da pandemia do Covid-19, convida as mulheres e 
líderes presbiterianos de todo país a se dedicarem em 
oração durante a madrugada. Saiba mais na pág 15.

Curso de mobilização 
missionária da APMT

De 21 a 22 de janeiro, a  Agência Presbiteriana de 
Missões Transculturais (APMT) realizou no Recife mais 
uma edição do curso Ensino, Capacitação e Mobili-
zação Missionária (ECMM). Conheça mais sobre o 
ECMM e como levá-lo para sua igreja local na pág 6.

Novo site da IPB
Já está no ar o novo site da IPB. Lançado em fevereiro, 
a plataforma tem como objetivo divulgar informações 
relacionadas à igreja em todo o território nacional por 
meio de atualizações constantes que serão coordena-
das pela equipe de comunicação da APECOM. Pág 13

O Auditório Ruy Barbosa da Universidade Presbiteriana Mackenzie foi, no dia 
14 de fevereiro, palco da formatura do Centro Presbiteriano de Pós-Graduação 
Andrew Jumper. O total de concluintes foi de 784 dos cursos de 2020-2021 
presenciais e EAD, dos quais 138 compareceram à cerimônia. Páginas 10 e 11

Turma de formandos dos programas presencias: RMI, MDIV, STM e DMIN

Para sempre UMP
De 22 a 24 de abril, no 
Hotel SESC Praia For-
mosa, no Espírito Santo, 
a Mocidade Master! é 
convocada a participar 
do Para sempre UMP. O 
evento que reúne sócios 
antigos da Mocidade 
Presbiteriana acontecerá 
em paralelo ao Congres-
so Nacional da UMP e 
o Encontro Nacional de 
UMPs. Confira mais infor-
mações na pág 16.
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O Dia da Educação
Dia da Educação Cristã é 11 

de março, como anunciamos na 
página 18.

Mas qual dia não é? 
Ao preparar o povo de Israel para a 

entrada na terra prometida, o Senhor 
fez questão de reafirmar a impor-
tância da educação segundo a lei. 
Os mandamentos, estatutos e juízos 
divinos deveriam ser cumpridos e 
ensinados, em um ambiente de temor 
de Deus (Dt 6.1-9).

Para isso, tais preceitos não pode-
riam ser abraçados apenas intelec-
tualmente. Os israelitas foram cha-
mados a ouvir, não apenas no sen-
tido mecânico de escutar, mas de 
dar atenção, reconhecer seu valor e 
procedência.

Como resultado, a lei do Senhor 
seria transmitida às gerações seguin-
tes integralmente, quanto a seu con-
teúdo – nada poderia ser omitido 
– e quanto ao modo da transmissão. 
“(...) assentado em tua casa” envolvia 
momentos formais, segundo as pos-
sibilidades de cada família em cada 
fase de sua vida. “(...) andando pelo 
caminho” refere-se ao modo infor-
mal de ensino, envolvia a dinâmica 
do dia a dia, sem qualquer limite 
de tempo – “(...) ao deitar-te e ao 
levantar-te”.

Um aspecto desafiador da ordem 
divina, porém, encontramos na ins-
trução para que os mandamentos 
do Senhor orientassem as escolhas 
dos educadores. “(...) as atarás como 
sinal na tua mão e te serão por 
frontal entre os olhos” não significa 
que os crentes devem prender patu-
ás nos braços ou na testa, mas quer 
dizer que tudo a que os educadores 
dedicam atenção e tudo com que se 
envolvem contribui para a educação 
de seus discípulos. Os educadores 
são modelos. Do mesmo modo, “(...) 

as escreverás nos umbrais de tua casa 
e nas tuas portas” fala do alcance da 
ação educadora. Começa no âmbito 
doméstico e vai até os espaços onde 
são tomadas as decisões da socie-
dade, como era o caso dos portões 
das cidades antigas. Em nossos dias, 
esses portões incluirão, para come-
çar, nossos condomínios ou socieda-

des de bairro, passando por sindica-
tos, câmaras municipais, assembleias 
legislativas até o Congresso nacional, 
além das instâncias executivas.

Os discípulos de Jesus são sal da 
terra e luz do mundo (Mt 5.13-16; Fp 
2.15), para envolver-se nele e desta-
car-se dele, para o salgar e iluminar 
e, também desse modo, educar as 
futuras gerações para uma vida de 
vibrante fé cristã.

Um exemplo de ação que resultou 
de boa educação cristã:

Desde o início da história da igreja, 
os cristãos se destacaram dos pagãos 
em relação aos doentes e necessita-
dos. Quando pestes dizimavam as 
populações, crentes demonstravam 
amor cuidando dos carentes com 

risco de sua própria vida. Hospitais 
foram organizados para acolher via-
jantes enfermos, tendo o primeiro 
deles sido criado por Basílio de Cesa-
reia (329-379), na Capadócia (atual 
Turquia). Bem ensinados, crentes se 
destacaram como “conhecedores de 
sua época” e disseram à igreja e ao 
mundo o que fazer (1Cr 12.32-40). 

O pensador florentino Nicolau 
Maquiavel (1469-1527) entendia que 
a essência da religião não importa, e 
sim sua função e valor para a cole-
tividade. A educação cristã, porém, 
valoriza a verdade da revelação de 
Deus que culmina em Cristo e honra 
a fé com uma vida que afasta as tre-
vas e dá tempero à sua volta. 

O iluminista Benjamim Franklin 
(1706-1790), um dos líderes na época 
da independência dos EUA, cria que 
“não pode estar errado aquele cuja 
vida é certa”. A educação cristã, 
porém, cuida do conteúdo correto, os 
preceitos do Senhor, e envolve todos 
os cantos da vida, desde o recesso do 
lar até... toda a existência.

Todo dia é dia da educação cristã.

O

Os discípulos de Jesus são sal 
da terra e luz do mundo (Mt 
5.13-16; Fp 2.15), para envol-

ver-se nele e destacar-se dele, 
para o salgar e iluminar e, 

também desse modo, educar 
as futuras gerações para uma 

vida de vibrante fé cristã.
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GOTAS DE ESPERANÇA

clesiastes é, de longe, 
o livro mais polêmico 

da Bíblia. Muitos estudio-
sos questionaram sua cano-
nicidade e outros coloca-
ram em dúvida a autoria 
salomônica. Por que esse 
livro foi escrito? Qual foi 
a perspectiva do autor? Se 
não entendermos o seu pro-
pósito e sem o filtro da 
graça, poderemos ficar com 
a pele tostada, completa-
mente afadigados, debaixo 
do sol.

Entendemos que Salomão, 
filho de Davi, é o pregador 
que escreveu este livro. A 
palavra “Eclesiastes” tem a 
mesma origem do vocábu-
lo grego Ecclesia, de onde 
vem a palavra “igreja”. O 
pregador está falando a 
uma comunidade acerca da 
impossibilidade instranspo-

nível do homem encontrar 
qualquer sentido na vida 
nas realizações pesso-
ais e nas conquistas deste 
mundo. Em sua jornada do 
berço à sepultura, cami-
nhando debaixo do sol, ele 
só encontra fadigas.   

Salomão foi o rei mais 
rico, mais sábio e que gran-
jeou as maiores conquis-
tas pessoais da história de 
Israel, talvez do mundo. 
Sua riqueza era proverbial. 
Seu profundo conhecimen-
to, nas mais diversas áreas 
das ciências, concedia-
lhe o prêmio do homem 
mais sábio de sua geração. 
Desfrutou de todos os pra-
zeres que a vida pôde lhe 
proporcionar. Desde os 
banquetes mais requinta-
dos aos vinhos mais caros. 
Desde as vestes mais bri-
lhantes às aventuras amo-
rosas mais quentes. Tudo 
que Salomão fez, recebeu 
o carimbo da superlativi-
dade. Suas taças cheias de 
prazer estavam transbor-
dando e ele bebeu todas 
elas a largos sorvos até à 
última gota. Não negou a 

si mesmo nenhum prazer. 
Porém, tudo que granjeou, 
tudo que alcançou, tudo 
que experimentou, tudo que 
jogou para dentro de seu 
coração sedento de prazer, 
debaixo do sol, não pôde 
atenuar sua ânsia por aquilo 
que estava acima do sol. 
Deus havia colocado a eter-
nidade em seu coração e 
os prazeres efêmeros deste 
mundo não passavam de 
vaidade, uma mera bolha de 
sabão dançando diante dos 
seus olhos no mar do nada.

Salomão vai fazer uma 
peregrinação exaustiva 
pelos caminhos da vida. 
Vai tocar, sondar e expe-
rimentar muitas coisas, as 
mais altas e as mais bai-
xas, as mais complexas e 
as mais simples, as mais 
distantes e mais próximas, 
as mais táteis e as mais 
impalpáveis. Mas tudo 
acima dele, ao redor dele, 
abaixo dele e dentro dele, 
debaixo do sol, é marcado 
pela a ausência crônica de 
sentido. Definitivamente, 
o homem não encon-
tra razão superlativa para 

viver, mesmo quando suas 
mãos se enchem de rique-
zas generosas. No seu peito 
ainda lateja a dor do vazio, 
mesmo depois de fazer as 
viagens mais paradisíacas, 
depois de ostentar as roupas 
de grife mais caras e comer 
nos restaurantes mais bem 
conceituados do mundo. 

Mesmo que os favores 
desta vida possam abrir lar-
gos sorrisos para o homem, 
a carranca do tédio o con-
tinuará assustando. Mesmo 
que ele more em casas 
palacianas, em apartamen-
tos de luxo, com as pare-
des adornadas dos quadros 
mais famosos. Mesmo que 
seus pés sejam acariciados 
pelos tapetes mais macios 
e se banhe sob a aspersão 
generosa de água morna 
nos banheiros revestidos 
das louças mais caras, com 
torneiras banhadas de ouro. 
Mesmo que ele durma em 
camas de marfim, coberto 
por lençóis de fios egíp-
cios e repouse sua cabeça 
em travesseiros de pena de 
ganso, sua alma não repou-
sará sossegada.

 Mesmo que sua fama che-
gue às alturas dos sonhos e 
seu nome se torne notório 
entre os homens; mesmo 
que o mundo se dobre aos 
seus pés num reconheci-
mento de sua grandeza 
majestática, ainda assim, o 
homem continuará sendo 
atordoado por um vazio 
impreenchível, sorvendo o 
cálice amargo de uma vida 
fútil, numa maratona enfa-
donha rumo à vaidade, cujo 
troféu não passa de uma 
baforada quente, um vapor 
que se dissipa, uma bolha 
de sabão.

Por isso, Salomão, com 
larga experiência, nos toma 
pela mão e nos leva a reco-
nhecer que o sentido da 
vida não está debaixo do 
sol, mas acima do sol. Não 
está no mundo, mas em 
Deus. A suma de tudo é 
temer a Deus e guardar os 
seus mandamentos; este é 
o dever de todo homem (Ec 
12.13).

Hernandes Dias Lopes

O Rev. Hernandes Dias Lopes 
é o Diretor Executivo de Luz para 
o Caminho e colunista do Brasil 

Presbiteriano.

A vida debaixo do sol

E

Trechos e frases

“[...] a virtude verdadeira consiste em amar a Deus; o Ser dos seres, 
sendo infinitamente o maior e melhor [...] Pois como Deus é infinitamente 
o Ser maior, então lhe é concedido ser infinitamente o mais belo e exce-
lente: e toda beleza a ser encontrada em toda criação é apenas o reflexo 
dos raios difusos desse Ser que tem uma infinita plenitude de brilho e 
glória. A beleza de Deus é infinitamente mais preciosa do que aquela de 
todos os outros seres.”
Jonathan Edwards, The nature of true virtue (Ann Arbor: The University 
of Michigan Press, 1960), 14-15,23,25.

“Que proveito tem o homem de todo o seu trabalho, com que se afadiga debaixo do sol?” (Ec 1.3)

Analisando a oração de 
Atos 4 constatamos que a 
igreja cristã resiste à pressão 
externa quando reconhece 
a Escritura como Palavra de 
Deus, se submete ao Sobe-
rano Senhor da Providência 
e não abdica de sua missão 
(CM sobre At 4.1-31).

 “Enquanto a igreja medieval havia ensinado que devemos 
melhorar nosso comportamento para nos aproximarmos 
de Deus, Lutero e seus seguidores declararam, seguindo 
os ensinamentos de Paulo, que a salvação consiste em 
reconhecer nossa própria impotência e nos voltarmos para 
Deus com fé de que suas promessas, feitas em Jesus Cris-
to, serão aplicadas àqueles que crerem nele.”
Fazendo Teologia com os Reformadores, de Gerald Bray, 
em preparo pela Cultura Cristã



Março de 20224
Brasil
Presbiteriano

cristianismo é radi-
cal e singular. Ele se 

fundamenta na pessoa his-
tórica e central de Jesus, 
não somente em seus ensi-
namentos. A fé cristã é uma 
Pessoa. Nessa profissão de 
fé há toda uma inclusiva 
complexidade doutriná-
ria revelada por Deus nas 
Escrituras.

O caminho da heresia 
passa por se desejar algo 
além de Cristo, o Deus 
encarnado conforme nos 
é oferecido na Escritura. 
Além de Cristo nada temos. 
Nele habita a plenitude 
da divindade. Nele temos 
a convergência de todo 
conhecimento e sabedoria 
de Deus, onde tudo subsiste 
(Cl 1.16-17; 2.3,8).

 Há o perigo de nós, cris-
tãos, em uma pretensão por 
algo mais, praticarmos um 
“subcristianianismo”, des-
tituído de sua mensagem 
central: Cristo. 

  O cristianismo, como 
não poderia deixar de ser, 
sustenta verdades que o dis-
tinguem das demais religi-
ões. Deste modo, susten-
tando a fé cristã, bem como 
qualquer outra religião ou 
sistema de crenças, esta-
remos nos colocando em 

oposição a outras formas de 
perceber e de crer. 

Assim sendo, a tentativa 
de criar uma compatibili-
dade universal de nossa fé 
consiste em negar os seus 
aspectos distintivos. Se 
fosse para ser assim, para 
que serviria a fé cristã? 

A fé cristã sustenta que 
outras tradições podem con-
ter verdades parciais, mas, 
naquilo que o cristianismo 
crê de forma distintiva, é a 
verdade e as demais com-
preensões estão erradas.

O cristianismo, partindo 
da revelação do Deus trans-
cendente e pessoal, apre-
senta o caminho da salva-
ção em Cristo. A fé cristã 
é bastante objetiva quan-
to a isso. Sem Cristo, não 
há caminho redentor para 
o homem. Por isso, fora 
do Deus-Encarnado, não há 
salvação (Jo 3.16; 14.6; At 
4.12; 1Tm 2.5).

  No entanto, essa fé, 
além de consistente, é capaz 

de apresentar respostas às 
indagações mais profun-
das da existência humana, 
demonstrando a sua fun-
damentação metafísica, a 
sua compreensão e valores 
condizentes com a vida do 
homem em sua integridade. 

Isso não significa senso 
de superioridade, arrogân-
cia ou inimizade. A firme-
za cristã envolve gratidão 
a Deus, respeito ao nosso 
próximo e missão amorosa 
que redunda no testemu-
nho amoroso-confrontador 
da Palavra de Deus com o 
mundo.

A nossa conversão a Deus 
envolve também uma nova 
mente, uma nova manei-
ra de perceber a realidade, 
vendo o real como de fato 
é. Nosso coração e mente 
precisam ser convertidos 
ao Senhor.

Devemos aprender a 
entender a vontade de Deus 
em todas as circunstâncias 
e nos submetermos a ela. A 
nossa mente deve ser tão 
devotada a Deus como o 
nosso coração. Excluí-la, 
significa não amar a Deus 
como ele requer. 

Deus deseja que o ame-
mos e o sirvamos também 
com nossa inteligência: 
“Amarás o Senhor, teu 
Deus, de todo o teu cora-
ção, de toda a tua alma e 
de todo o teu entendimen-
to. Este é o grande e pri-
meiro mandamento” (Mt 
22.37-38).

O nosso estudo e teste-
munho exigem o uso abali-

zado de nossa inteligência, 
a vivência de nossa fé na 
história, dentro das circuns-
tâncias nas quais estamos 
inseridos. 

Temos uma estrutura 
de pensamento consisten-
te, coerente e demonstrá-
vel. Precisamos ter clare-
za quanto a isso a fim de 
não sucumbirmos a uma 
estrutura de pensamento e 
valores pagãos. Sem uma 
sólida fundamentação teóri-
ca nos tornaremos joguetes 
fáceis e ingênuos nas mãos 
de teóricos e teorias incom-
patíveis com a fé cristã e, 
portanto, com a realidade. 
“Ser  radicalmente cristão, 
escreve Poythress, significa 
não aceitar mais ingenua-
mente a mensagem cultu-
ral da secularidade” (Vern 
S. Poythress, O Senhorio 
de Cristo: servindo o nosso 
Senhor o tempo todo, com 
toda a vida e de todo o 
nosso coração, Brasília, 
DF.: Monergismo, 2019, p. 
19). De fato, pressuposições 
seculares, com referenciais 

materialistas e pretensões 
autônomas, não poderão ser 
compatíveis com a fé cristã.

Por sua vez, a rejeição 
de um racionalismo autô-
nomo cuja única referência 
seria o eu pensante, uma 
egorreferência apelidada de 
“maioridade”, tão sonhada 
pelo Iluminismo, não sig-
nifica o abandono da racio-
nalidade na compreensão e 
transmissão da mensagem 
do evangelho. 

 A fé cristã é para ser 
criada e examinada. “Um 
cristianismo irrefletido só 
pode produzir um cristianis-
mo fraco e carnal”, afirmam  
Beeke e Jones.  (Joel Beeke; 
Mark Jones, Teologia 
Puritana: Doutrina para a 
vida, São Paulo: Vida Nova, 
2016, p. 1196).

O cristianismo não é 
mero sentimento ou emo-
ção, antes, nos fala de um 
encontro qualitativo com 
o Deus infinito-pessoal no 
espaço-temporal em que 
vivemos, nos oferecendo 
uma estrutura de pensamen-
to que deve ser considerada 
por sua organicidade e coe-
rência. 

Que Deus nos capacite, 
por graça, a viver a radicali-
dade de nossa fé, em amor, 
humildade e firmeza, obje-
tivando sempre levar todo 
pensamento cativo a Cristo. 
Amém. 

Teologia e Vida

O cristianismo como fé radical

O Rev. Hermisten Maia Pereira da 
Costa é pastor-auxiliar da 1ª IP São 
Bernardo do Campo, São Paulo, SP, 
ensina teologia no JMC, é membro 

do CECEP e do Conselho Editorial do 
Brasil Presbiteriano.

Hermisten Costa

O

A fé cristã é 
uma Pessoa. 
Nessa profissão 
de fé há toda 
uma inclusiva 
complexidade 
doutrinária re-
velada por Deus 
nas Escrituras.

Devemos apren-
der a entender 
a vontade de 
Deus em todas 
as circunstân-
cias e nos sub-
metermos a ela.
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Um Marco de Excelência

Conselho de Educa-
ção Cristã e Publica-

ções da IPB (CECEP) pro-
moveu dia 24 de fevereiro 
último, culto de gratidão a 
Deus pela gestão do Presbí-
tero Haveraldo Ferreira Var-
gas à frente da Casa Editora 
Presbiteriana no período de 
1995 a 2021.

Conduzido pelo Presiden-
te do CECEP, Rev. Domin-
gos da Silva Dias, o culto 
foi realizado nas dependên-
cias da Editora, tendo como 
pregador o Rev. Roberto 
Brasileiro, Presidente do 
SC/IPB.

Diversas autoridades 
da IPB e amigos da CEP 
compareceram e fize-
ram uso da palavra após 
o culto, em momento de 
confraternização. 

O Presbítero Haveraldo 
Ferreira Vargas nasceu a 25 
de dezembro de 1940, em 
Santa Angélica, região de 
Jerônimo Monteiro (ES). A 
data de registro de seu nas-
cimento foi 10 de junho de 
1941.

Filho de Valério e Clarice, 
irmão de Adivaldo, Iêda e 
Iternice, Haveraldo casou-se 
com Maria a 11 de setembro 
de 1965 e tiveram os filhos 
Haveraldo Júnior e Renata. 
É sogro de Flávia e Carlos 
e avô de Tiago, Poliana e 
Lucas.

Haveraldo formou-se em 
Contabilidade, Administra-
ção de Empresas e Direito. 
Foi professor universitário 

e funcionário do Banco 
Nacional, onde iniciou sua 
carreira como Contínuo. 
Passando por diversas fun-
ções, chegou a Gerente de 
Agência e Gerente Regional 
(ES e parte do RJ). Tam-
bém foi Gerente Regional 
da Cia de Seguros do Banco 
Nacional. 

Sua experiência eclesi-
ástica incluiu diaconato e 
presbiterato na IP Central 

de Cachoeiro do Itapemirim 
(ES) durante muitos anos. 
Serviu como Vice-Presiden-
te do Conselho por vários 
mandatos.

No trabalho com ado-
lescentes, foi Conselheiro 
da UPA e Secretário Pres-
biterial, responsável por 
marcantes congressos e 
acampamentos.  

Foi Presidente do Pres-
bitério do Itapemirim (ES) 

e Tesoureiro do Presbitério 
Paulistano (SP) em diversas 
oportunidades.

Dentre tantas participa-
ções notáveis e abençoado-
ras, foi como Superinten-
dente da Casa Editora Pres-
biteriana que o Presbítero 
Haveraldo Ferreira Vargas 
escreveu pela Providência 
Divina uma das páginas 
mais memoráveis da histó-
ria da Igreja Presbiteriana 
do Brasil.

Assumindo essa função a 
16 de setembro de 1995, 
Haveraldo recebeu a incum-
bência de sanear as finanças 
da combalida editora oficial 
da IPB de modo que ela 
alcançasse os objetivos com 
os quais foi organizada em 
1948, servindo a igreja.

A tenaz intervenção do 
experiente administrador 
mostrou logo alentadores 
resultados. Sob sua gestão 
segura, a editora alcançou 
posição consolidada e reto-
mou a publicação de bons 
livros e do excelente Cur-
rículo Cultura Cristã para a 

Escola Dominical, que tor-
naram a teologia reforma-
da mais conhecida e amada 
em toda a denominação e 
fora dela. A Cultura Cristã – 
nome fantasia da CEP – pas-
sou a ser em pouco tempo 
padrão de excelência e fonte 
de inestimável valor para o 
leitor e estudioso cristão.

Foram 26 anos de constan-
te dedicação, pelos quais o 
Conselho de Educação Cris-
tã e Publicações (CECEP), 
com líderes da IPB, diver-
sos amigos e funcionários 
da CEP, deu graças a Deus 
nesse histórico momento, 
representando a Igreja Pres-
biteriana do Brasil.

Nossos votos e nossa ora-
ção ao Senhor da Seara são 
para que o Presbítero Have-
raldo continue a ser frutí-
fero, atuando onde Deus 
o colocar, abençoando sua 
dileta esposa Maria, toda 
a sua família e a Igreja de 
Cristo.

Homenagem

Conselho de Educação Cristã e Publicações
Conselho Deliberativo

Rev. Roberto Brasileiro Silva (Presidente do SC/IPB e 
representante do Associado Efetivo)
Rev. Domingos da Silva Dias (Presidente do CECEP e 
do Conselho Deliberativo da CEP)
Rev. Misael Batista do Nascimento (Vice-presidente)
Rev. José Romeu da Silva (Secretário)
Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa
Rev. Rodrigo Silveira de Almeida Leitão
Presb. Anízio Alves Borges
Presb. João Jaime Nunes Ferreira
Presb. Paulo Mastro Pietro

Cláudio Marra

O

O Rev. Cláudio Marra é o Editor 
da Cultura Cristã e do Brasil 

Presbiteriano

Presb. Haveraldo recebe homenagem do JMC. Na foto com o diretor 
do seminário, Rev. Ageu Magalhães; dona Maria e Rev. Eduardo Assis, 
presidente da JURET-SP Presb. Haveraldo Vargas e Rev. Roberto Brasileiro Rev. Domingos da Silva Dias
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APMT realiza curso de mobilização missionária no Recife

os dias 21 e 22 de 
janeiro, a Agência 

Presbiteriana de Missões 
Transculturais (APMT) rea-
lizou no Recife, mais uma 
edição do curso Ensino, 
Capacitação e Mobiliza-
ção Missionária (ECMM). 
Durante a noite da sexta-
feira e a tarde e noite do 
sábado, foram dez horas de 
intenso conteúdo para 50 
inscritos. Na oportunidade, 
o preletor foi o missionário 
e Rev. Cornélio Castro.

Entre os participantes, 
líderes de diversas igrejas 
da região reunidos com o 
mesmo propósito: apren-
der mais sobre mobilização 
na área de missões. E é 
essa uma das finalidades do 
ECMM, favorecer as igrejas 
locais no conhecimento da 
ação missionária e cooperar 
na capacitação para seleção, 
envio e apoio missionário.

Na capital pernambucana, 

o ECMM foi realizado na 
Igreja Presbiteriana de Boa 
Viagem (IPBV), no bairro 
de mesmo nome. Para o 
administrador da igreja – e 
também diácono – Marcelo 
César de Melo, todo cristão 
deveria participar do curso: 
“Quase todo evangélico tem 
noção do que seja ‘missões’, 
mas participar do ECMM 
abre a mente. Agora posso 
falar com muito mais pro-
priedade sobre a APMT e 
outras agências. Foi uma 
honra sediar essa etapa do 
ECMM aqui na IPBV”.

Também presente na oca-
sião, Fernando Albuquer-
que estava entusiasmado: 
“Na realidade, o ECMM 
mais que superou as minhas 
expectativas. Tanto em rela-
ção ao conteúdo como tam-
bém na estrutura. Nota 10 
para todos e 11 para o pales-
trante”, declarou ele que é 
diácono e coordenador do 

Ministério de Missões da 
Primeira IP do Recife.

“Foram momentos de 
aprendizado e comunhão, 
de louvor ao Senhor pela 
obra missionária, mas tam-
bém de despertamento pes-
soal para missões”, avaliou 
Marcelo Gomes, presbítero 
na IP em Maranguape I, 
Paulista, cidade da região 
metropolitana do Recife.

Alguns irmãos de Gara-
nhuns também marcaram 
presença. Entre eles, João 
Leonardo, vice-líder do 
Ministério de Comunicação 
da Quarta Igreja Presbite-
riana da cidade. “O ECMM 
me motivou a orar e buscar 
mais a Deus. Quero traba-
lhar ainda mais na Missio 
Dei em minha igreja local”, 
afirmou João, que saiu 
desafiado a levar o curso 
para sua cidade que fica no 
agreste pernambucano.

O experiente preletor 

Cornélio, que também é 
divulgador, mobilizador e 
multiplicador da APMT, 
descreve o impacto do 
ECMM: “Fui surpreendi-
do pelo belo trabalho feito, 
pela disposição da IPBV 
em abrir um espaço con-
fortável, agradável para 
aplicação do curso, e pela 
receptividade dos irmãos. A 
realização do ECMM pela 
primeira vez em Pernambu-
co foi, sem sombra de dúvi-
da, um marco importante 
para a APMT na região nor-
deste. Deixo Recife com a 
esperança de que Deus vai 

fazer algo extraordinário 
com esse grupo maravilho-
so de novos mobilizadores”.

RECONHECIMENTO
Grande foi a logística para 

realização do ECMM no 
Recife. “Não posso deixar 
de destacar o comprometi-
mento e visão missionária 
do nosso pastor efetivo, Rev. 
Victor Ximenes. Ele não 
pensou duas vezes em ceder 
a IPBV para realização do 
curso. Também não posso 
esquecer o papel do execu-
tivo da APMT, Rev. Marcos 
Agripino, que acreditou na 

Missões Transculturais

N

O curso de Ensino, Capacitação e Mobilização Missionária (ECMM) é voltado para 
membros da igreja local

ECMM – Recife O curso teve a participação de 50 inscritos da região
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Missões Transculturais

ECMM – Ensino, 
Capacitação 

e Mobilização 
Missionária

“Aproximando os âmbitos 
da missão: Igreja, Missio-
nário, Agência e Campos”
Temas abordados:
● Base Bíblica de Missões: 
Antigo e Novo Testamentos
● Conhecendo a ação mis-
sionária da IPB/APMT
● Igreja Local e Missões
● Iniciando e conduzindo 
Conselho e/ou Departa-
mento de Missões
● Mobilizadores – Dinâ-

mica e atuação
Quem pode participar:
Pastores, oficiais, líderes, 
crentes que desejam ini-
ciar ou aperfeiçoar a visão 
e ação missionária em sua 
igreja e região.
Como fazer:
Se alguma igreja, presbi-
tério, sociedade interna ou 
departamentos de missões 
desejar oferecer esse curso 
é só entrar em contato para 
maiores informações no 
e-mail: mobilizacao@apmt.
org.br

Por Equipe de Comunica-
ção da APMT

ideia, aceitou o desafio e 
viabilizou a vinda do Rev. 
Cornélio para nossa cida-
de”, registra Ângelo Manas-
sés, candidato a missionário 
e um dos organizadores do 
curso. O envolvimento de 
irmãos da igreja sede foi 
fundamental em todo pro-
cesso. Também envolvida 
na coordenação, Idélia lem-
brou dos apoios recebidos: 
“Louvamos e agradecemos 
a Deus pelos irmãos que 
participaram, trabalharam, 
oraram, e pelas irmãs e que-
ridas auxiliadoras da SAF 
que ofertaram e viabiliza-
ram o coffee break”. Missionários, candidatos e mobilizador da APMT à frente do evento

“Aleluia! Deem graças ao Senhor, porque ele é bom, porque a sua misericórdia 
dura para sempre” (Sl 106.1). 

Caminhada cristã

Multidão de misericórdias

lhar para a vida do 
povo de Deus é 

contemplar duas grandes 
realidades. 

A primeira é a miséria 
do homem e a segunda é 
a insondável misericórdia 
de Deus. Essa análise não 

se detém no povo de Deus 
da Antiguidade, aqueles 
homens cuja história está 
relatada na Bíblia. Tão 
fácil julgá-los ingratos, 
infiéis e rebeldes. Tão visí-
vel a sua iniquidade, não é? 
Viviam milagres cotidia-
nos, eram sustentados de 
forma sobrenatural, atra-
vessaram com pés secos o 
mar Vermelho e o Jordão, 
viram Deus trazer à exis-
tência coisas que não exis-
tiam. Como podiam ser tão 
duros de coração? Como 
podiam desprezar a terra 
aprazível, não dar crédito 

à Palavra de Deus e ainda 
murmurar em suas tendas e 
não ouvir a voz do Senhor? 
(v.24-25). Os meus olhos 
analíticos giram 360 graus 
e encontram a minha pró-
pria  vida. 

Sou parte do povo de 
Deus da atualidade e vejo 
em minha vida a tradu-
ção viva e constante dessas 
duas realidades. A mesma 
ingratidão que havia 
naqueles corações, mise-
ravelmente há no meu. A 
mesma disposição de se 
esquecer do Salvador que 
fez coisas portentosas e 

os livrou da escravidão, 
imputa a mim o pecado 
de não viver em completo 
louvor e gratidão, o tempo 
todo. Sou tão merecedo-
ra da ira de Deus quanto 
aquele povo da Antiguida-
de (v.40).

Então, encontro a razão 
de não ser consumida. 
Deus não age com seus 
filhos como agimos com 
ele. Ele nunca se esquece 
de nós e ainda que não 
mereçamos está sempre 
pronto a nos socorrer!

“(...) Deus olhou para 
eles quando estavam 

angustiados e lhes ouviu o 
clamor; Então me prostro 
na mais completa gratidão 
e louvor a Deus porque 
são as suas misericórdias a 
causa de não sermos con-
sumidos e elas duram para 
sempre. É pela graça do 
Senhor, alicerçados em seu 
eterno amor que caminham 
os claudicantes pés de nós 
pecadores redimidos em 
Jesus.

Bendito amor! Aleluia e 
amém!

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da IP de 

Pinheiros, em São Paulo, SP.

Zuleika Schiavinato

O
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FalecimentosFalecimentos

Partiu o grande amigo da Mocidade Presbiteriana
Alderi Souza de Matos

N

Rev. Enos e Lucila Moura

a manhã do dia 
17.02.2022, os ami-

gos do Rev. Enos Moura 
receberam a triste notícia de 
seu falecimento, vitimado 
por um AVC, aos 77 anos. 
Partiu assim para o Senhor 
um dos personagens mais 
fascinantes e inesquecíveis 
do presbiterianismo brasilei-
ro. Enos Martins da Silvei-
ra Moura nasceu na capital 
pernambucana no dia 5 de 
outubro de 1944. Era o filho 
primogênito do futuro Rev. 
Daniel da Silveira Moura 
(ordenado em 1952) e de 
dona Maria Bernadete Mar-
tins da Silveira Moura. Seu 
pai foi pastor presbiteriano 
e o avô paterno, Vicente 
Eduardo de Moura, pastor 
batista. Enos teve um irmão, 
Lisânias (também pastor 
batista), e uma irmã, Valéria.

Fez o curso primário 
no célebre Colégio Agnes 
Erskine, em sua cidade 
natal. Em 07.10.1956, dois 
dias após completar 12 anos, 
foi recebido por profissão de 
fé pelo Rev. Victor Pester 
na IP de Jaboatão, pastore-
ada pelo pai. Aguardou com 
ansiedade esse momento 
para poder se tornar sócio 
da UMP, iniciando então sua 
longa ligação com a moci-
dade. Em Recife, também 
foi membro das igrejas de 
Areias e da Boa Vista. Cur-
sou o secundário no Colégio 
Estadual de Jaboatão.

De 1960 a 1968, foi 
secretário do Seminário do 

Norte, onde iniciou o curso 
de teologia. Começando a 
interessar-se pela história da 
IPB, fundou em 24.09.1966, 
junto com alguns colegas, 
o Instituto Martinho de 
Oliveira de Planejamento 
e Pesquisas (IMOPP). Em 
1968, passou a residir e tra-
balhar na capital paulista, 
concluindo no ano seguinte 
seus estudos teológicos na 
Faculdade de Teologia da 
Igreja Episcopal do Brasil. 
Foi membro da IP Ebenézer 
de São Paulo, onde se dedi-
cou ao trabalho da mocidade 
ao lado de Adilson Neves, 
Saulo Javam Silvério, Mary 
Cleme Silvério, Clineu Apa-
recido Francisco, Fortunato 
Capuano e outros. Foi tam-
bém membro fundador da 
IP Peniel, no Horto Flores-
tal. Por três anos, foi geren-
te de Edições Vida Nova 
(1970-1973).

Retornando ao Recife, tra-
balhou na Empresa de Turis-
mo de Pernambuco (Empe-
tur) por 25 anos (1972-
1997), ocupando diversos 
cargos, inclusive o de Secre-
tário Adjunto de Estado dos 
Negócios do Turismo, da 
Cultura e dos Esportes. Fez 
pós-graduação em Planeja-
mento do Espaço Físico pela 
Universidade do México 
(1976) e especialização em 
Marketing pela Universida-
de Santa Sofia, em Tóquio, 
no Japão (1977). No exercí-
cio de suas funções, realizou 
inúmeras viagens ao redor do 
mundo. Tornou-se membro 
da recém-organizada IP das 

Graças, onde foi ordenado 
presbítero em 03.11.1974.

Em março de 1975, casou-
se com a jovem Lucila Clo-
zel Ribeiro, nascida em 
08.09.1941, filha do Rev. 
Américo Justiniano Ribei-
ro, professor do Seminário 
Presbiteriano de Campinas. 
Foram realizadas duas ceri-
mônias nupciais, uma na IP 
da Lapa, em São Paulo, e 
outra na IP das Graças, em 
Recife. O casal teve dois 
filhos: Enos Moura Filho 
(01.05.1976) e Júnia Már-
cia Ribeiro Moura Rosa 
(07.05.1980).

Enos foi ordenado ao 
ministério em 23.11.1980, 
pela Igreja Cristã de Confis-
são Reformada, no templo 
da Igreja Cristã de Ipanema 
(Rio de Janeiro). Um dos 
oficiantes foi o então Rev. 
Rubem Azevedo Alves. Por 
alguns anos, trabalhou com 
os episcopais, em Recife, 
até ser recebido pelo Pres-
bitério de Pernambuco, em 
janeiro de 1987. Foi pastor 

auxiliar da Igreja das Graças 
(1987-1990) e pastor eleito 
da Igreja Filadélfia, na Água 
Fria (1990-1994). Deu assis-
tência às igrejas de Escada 
(1988) e Sítio Novo (1989). 

De 1994 a 1999, exerceu 
o cargo de Secretário Geral 
da Mocidade, sem pastore-
ar igrejas locais. Voltando 
a residir em São Paulo, foi 
capelão do Instituto Pres-
biteriano Mackenzie por 
três anos (1997-1999). A 
seguir, pastoreou as igrejas 
de Cidade A.E. Carvalho 
(1999-2003), Parada XV de 
Novembro (2003), Cidade 
Líder (2004-2007) e Águia 
de Haia (2007-2008). Em 
2009, voltou a trabalhar 
em Cidade A.E. Carvalho, 
como pastor auxiliar. Sua 
jubilação ministerial se deu 
no dia 16.04.2014. Por 17 
anos e meio, foi curador do 
Arquivo Histórico Presbite-
riano (2000-2017).

Seu envolvimento com a 
juventude presbiteriana foi 
intenso e prolongado, tendo 

começado aos 12 anos de 
idade. Desde então jamais 
deixou de estar comprome-
tido com a mocidade, pri-
meiro como sócio, depois 
nas diretorias das UMPs e 
federações presbiteriais, e 
posteriormente como con-
selheiro, secretário presbi-
terial, secretário sinodal e 
secretário nacional. Depois 
disso, manteve contato com 
todos os seus sucessores 
(dizia que quase todos eram 
seus filhos adotivos). O Pb. 
Alexandre Almeida diz que 
ele vibrava com o moto, o 
hino, a bandeira da UMP. 
Em 2006, a Confederação 
Nacional lhe conferiu o 
título de “Amigo da Moci-
dade” e em 22.02.2018, a 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo o homenageou 
por iniciativa do deputado 
Carlos Bezerra Jr. 

Sozinho ou em parceria, 
foi autor de diversos livros, 
a começar de Eu faço parte 
desta história (2002), com 
Hélerson Silva e Mônica 
Moraes, sobre a trajetória 
e lutas da mocidade presbi-
teriana no Brasil. Em 2016, 
publicou Do amor por uma 
tocha, comemorando 80 
anos da mocidade presbite-
riana e 60 anos de entrosa-
mento com os jovens. Em 
2018 veio a lume o volu-
moso Do baú de Enos pai, 
com mais de 110 crônicas 
autobiográficas cobrindo 
toda a sua vida. Com Enos 
Filho, estava escrevendo 
Histórias que as atas não 
contam.
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Oração

Forças de Integração

Paz no coração

Dia do homem presbiteriano

Pai, peço-te que tires de mim 
agora tudo o que é embaraçoso e 
incomoda, tudo o que colocou sobre 
meu coração fardos de ansiedade 
e cuidado. Agradeço-te a quietude 
deste tempo de oração – este oásis 
em meu dia atarefado, quando posso 

relaxar diante de ti, deixar meus 
fardos e entregar-te todas as minhas 
ansiedades. Neste momento, abro 
meu coração para receber tua bên-
ção, sabendo que em tua presença 
estão sendo suavizados os sulcos da 
minha testa, as rugas do meu rosto, 
a carga do meu coração, as dúvidas 
da minha mente, os medos da minha 

alma. Estou em paz. E agora, eu te 
agradeço, não apenas a quietude 
externa, mas a tua quietude no cora-
ção do universo e a quietude interior.

Em tua paz, eu oro.
Amém.

Rio de Janeiro
No dia 12 de fevereiro de 

2022, às 15h00, no templo 
da primeira Igreja Presbite-
riana do Rio de Janeiro, foi 
realizado culto em come-
moração ao dia do homem 
presbiteriano do Brasil.

O evento foi organizado 
pelas sinodais de homens 
presbiterianos do RJ e o 
pregador foi o Rev. Juarez 
Marcondes Filho, secretá-
rio executivo do SC/IPB. 
Compareceram também o 
Presb. José Alfredo, tesou-

reiro do SC/IPB, o Presb. 
Marcos de Almeida Rodri-
gues, primeiro secretário da 
CNHP, Presb. Luís Augusto 
Gonzaga, vice-presidente da 
CNHP para a região sudeste, 
Presb. Paulo Daflon, Secre-
tário Nacional do Trabalho 
Masculino, e os presidentes 
de sinodais do RJ. No culto, 
vários irmãos indicados 
por suas respectivas sino-
dais receberam a comenda 
de Homem Presbiteriano 
Padrão do Rio de Janeiro. 

Louvamos a Deus pela 
vida dos homens presbite-
rianos do Brasil.

Americanópolis / SP
No dia 5 de feverei-

ro de 2022, no templo 
da IP Nova Aliança, em 
Americanópolis, São 
Paulo, sínodo Piratinin-
ga, foi realizado culto 
em comemoração ao Dia 
do Homem Presbiteriano 
do Brasil. O dirigente do 
culto foi o Presb. Paulo de 
Tarço Lopes, presidente 
da Sinodal Piratininga, e 
o mensageiro foi o Rev. 
Nelson dos Santos, pas-
tor da Igreja Presbiteriana 
Cidade Ademar.

A CNHP esteve repre-

sentada pelo seu presi-
dente Presb. José Roberto 
Albrecht, o vice-presi-
dente para região sudes-
te, Presb. Luiz Augus-
to Gonzaga, o primeiro 
secretário, Presb. Marcos 
de Almeida Rodrigues 
e o Secretário Nacional 
do Trabalho Masculino, 
Presb. Paulo Roberto da 
Silveira Daflon.

Continuamos rogando a 
Deus as mais ricas bên-
çãos na vida dos homens 
presbiterianos do Brasil.

Peter Marshall

Paulo Daflon

“A Selection of Peter Marshall’s Prayers” em 
The Prayers of Peter Marshall, org. Catherine 

Marshall, Nova York: McGraw Hill, 5ª ed. 1954.

Paulo Daflon é Secretário Nacional do 
Trabalho Masculino

Presidentes de confederações sinodais e demais autoridades Homens agradecendo a Deus e comemorando o Dia do Homem Presbiteriano.

Passou seus últimos anos 
(desde 2011), com a espo-
sa Lucila, numa aprazível 
residência na rua Impatá, 
Vila Ré, Zona Leste de 
São Paulo, à qual deram o 
poético nome de “Quinta 
da Mouraria”. O local foi 
palco de inúmeras reuniões, 
festividades e celebrações 
concorridas. Ali ele apresen-
tava aos visitantes suas cole-
ções de relógios de parede, 
fotografias e outros objetos, 
pedindo-lhes que pintassem 
seus nomes e saudações em 
um grande muro. Lucila foi 
sempre uma companheira 
admirável, solícita e dedi-
cada. O companheirismo do 
casal era invejável.

A saúde do Rev. Enos 
apresentava problemas há 
um bom tempo. Nos últi-
mos anos, orgulhava-se de 
ter sobrevivido a sete infar-
tos, o primeiro deles no dia 
do ataque contra as Torres 
Gêmeas (11.09.2001). Esta-
va proibido pelos médicos 
de subir escadas e fazer 
viagens. Sentiu-se mal na 
madrugada do dia 17, sendo 
levado por Lucila ao Hos-
pital Santa Clara, na Vila 
Matilde, onde faleceu. O 
tocante culto de despedida 
se deu na tarde do dia 19, 
na IP da Cidade A.E. Carva-
lho. Assim foi o Rev. Enos 
Moura: sempre jovial, apai-
xonado pela mocidade pres-
biteriana, amigo de todos, 
entusiasta da história da IPB, 
devotado à família, pastor e 
conselheiro, servo de Deus. 
Será sempre lembrado com 
profunda gratidão.

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB
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formatura de 2022 
do Centro Presbi-

teriano de Pós-Gradua-
ção Andrew Jumper foi 
excepcional em dois senti-
dos: revestiu-se de grande 
beleza e significado e teve 
um caráter incomum. Este 
último resultou do fato de, 
em virtude da pandemia de 
coronavírus, não ter havido 
formatura em 2021. Assim, 
formaram-se agora os alu-
nos que concluíram os cur-
sos nos últimos dois anos 
(2020-2021). Além disso, 
por causa da grande acei-
tação dos cursos online, o 
número de formandos foi 
gigantesco, embora a maior 
parte deles tenha acompa-
nhado a cerimônia online. 
O total de concluintes foi de 
784, distribuídos nos dife-
rentes cursos da seguinte 
maneira: 

•	Educação a Distância 
(EAD) – 664
•	Revitalização e Multipli-
cação de Igrejas (RMI) – 41
•	Especialistas – 9
•	Mestrado em Divindade 
(MDiv) – 55
•	 Sacrae Theologiae Magis-
ter (STM) – 10
•	Doutorado em Ministério 
(DMin) – 5

Desse total, comparece-
ram à cerimônia para rece-
ber seus diplomas e certi-
ficados 138 alunos, sendo 
52 dos cursos presenciais (3 

do DMin, 8 do STM, 32 do 
MDiv, 9 do RMI) e 86 dos 
cursos online (84 do EAD e 
2 de línguas bíblicas). Um 
dos formandos do EAD foi 
o conhecido atleta paralím-
pico Daniel de Faria Dias. 
Dos concluintes do MDiv 
e do STM, 13 receberam a 
honra “Cum laude” (com 
distinção) e quatro “Magna 
cum laude” (com grande 
distinção). Dois formandos 
do STM foram agraciados 
com prêmios especiais: Gei-
mar de Lima recebeu o Prê-
mio Gerard Van Groningen 
(Antigo Testamento) e Ale-
xandre Amin de Oliveira o 
Prêmio Rev. Júlio Andrade 
Ferreira (Teologia Histó-
rica). Em dois momentos 
tocantes e solenes, foram 
homenageados os alunos 
falecidos Rev. José Maurí-
cio Musser Rangel (Angra 
dos Reis) e Pb. Oswaldo 
da Silva Cazaleiro Filho 
(Brasília), cujos diploma e 

certificado foram recebidos 
respectivamente pelas viú-
vas Dulcimara e Nanci.

Pela primeira vez, a cola-
ção de grau do CPAJ foi rea-
lizada no majestoso Auditó-
rio Rui Barbosa, o maior 
do Mackenzie. Posiciona-
ram-se no espaçoso palco 
os professores, convidados 
e formandos dos cursos pre-
senciais, ficando os gradu-
andos do EAD em uma das 
alas da plateia. Contribuiu 

para a organização e o bom 
andamento dos trabalhos a 
equipe de funcionários do 
CPAJ, composta de Hothir 
Marques Ferreira (coorde-
nador da gestão acadêmica) 
e das secretárias Sunamita 
da Costa Queiroz de Cas-
tro Nascimento, Andressa 
da Silva Pinto Lopes, Kelly 
Cristine Macedo de Souto e 
Elaine Aparecida Duarte de 
Campos Ribeiro. Esta últi-
ma, que estava prestes a se 

aposentar, após 35 anos de 
trabalho no Mackenzie, oito 
dos quais no CPAJ, rece-
beu uma homenagem espe-
cial. Também colaborou de 
maneira significativa o Rev. 
Jônatas Miranda.

 O programa teve início às 
19h do dia 14.02.2022 com 
a entrada dos componentes 
da mesa, dos professores 
residentes do CPAJ e dos 
integrantes da Junta de Edu-
cação Teológica (JET/IPB). 
Compuseram a mesa o Rev. 
Augustus Nicodemus Lopes 
(vice-presidente do Supre-
mo Concílio), Rev. Juarez 
Marcondes Filho (secre-
tário executivo do Supre-
mo Concílio e presidente 
do Conselho de Curadores 
do IPM), Rev. Leonar-
do Sahium (presidente da 
JET), Rev. Cid Pereira Cal-
das (presidente do Conselho 
Deliberativo do IPM), Rev. 
Robinson Grangeiro Mon-
teiro (chanceler do Instituto 
Presbiteriano Mackenzie), 
Pb. Milton Flávio Moura 
(diretor presidente do IPM) 

Educação Teológica

CPAJ – Formatura excepcional
Alderi Souza de Matos e 

Mauro Meister

A

Pb. Oswaldo da Silva Cazaleiro Filho

Formandos dos cursos presenciais, corpo docente, membros da JET e dirigentes do IPM

Rev. José Maurício Musser Rangel e Dulcimara
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e Pb. Marco Tullio de Cas-
tro Vasconcelos (reitor da 
UPM). Seguiu-se o culto 
de gratidão a Deus, diri-
gido pelo Rev. Dr. Mauro 
Fernando Meister, diretor 
do CPAJ, no qual foi por-
tador da mensagem o Rev. 
Leonardo Sahium. Baseou 
suas considerações em João 
21.24-25, falando sobre a 
importância da intenciona-
lidade na vida e no teste-
munho cristão. Foi feita a 
leitura de Salmos 126.1-3 
e de 1Pedro 4.10-11, sendo 
entoados o hino “Maravi-
lhas divinas” e o cântico “Te 
agradeço”.

 Concluído o culto, houve 
breve cerimônia na qual 
o Rev. Leonardo Sahium 

Da esquerda para a direita: Dr. Milton Flávio Moura (Diretor Presidente do IPM), Daniel Dias (atleta e aluno do EAD) e Dr. Mauro Meister 
(Diretor do CPAJ)

Fileira de cima, da esquerda para a direita: Professores do CPAJ (Filipe Fontes, Heber Campos Jr, Solano Portela, Dario Cardoso, Leandro Lima, Chun Chung, João Paulo Aquino, 
Daniel Santos, Jedeías Duarte, Alderi Matos, Mauro Meister). Fileira de baixo, da esquerda para a direita: Valdeci Santos (CPAJ), Marco Tullio de Castro Vasconcelos (UPM), 
Robinson Grangeiro Monteiro (IPM), Milton Flávio Moura (IPM), Cid Pereira Caldas (IPM), Juarez Marcondes Filho (IPM) e Leonardo Sahium (JET).

Membros da Junta de Educação Teológica da IPB, da esquerda para a direita: Alfredo Ferreira da Souza, Daniel Alves da Costa, Ronaldo Azevedo do Amaral, Ronildo Farias dos 
Santos, Sávio José Filgueiras Ferreira, Aurino Cezar Lima Filho, Eduardo Assis Gonçalves, Flávio Roberto de Almeida Heringer, Ronaldo Gonçalves, Adriano Cordeiro de Morais e 
Eberson Gracino.

investiu o Dr. Mauro Meis-
ter em novo mandato à fren-
te do CPAJ, tendo ambos 
assinado o termo de posse. 
Por fim, foi realizada a ceri-
mônia de formatura pro-
priamente dita, no início 
da qual fizeram suas sau-
dações o Rev. Dr. Augus-
tus Nicodemus (represen-
tando a Igreja Presbiteriana 
do Brasil), Rev. Leonardo 
Sahium (Junta de Educa-
ção Teológica) e Rev. Cid 
Pereira Caldas (Instituto 
Presbiteriano Mackenzie). 
Foram apresentados nomi-
nalmente os integrantes da 
JET/IPB e os membros do 
corpo docente do CPAJ. A 
chamada dos formandos foi 
feita pelo Dr. Alderi Matos, 
secretário da Câmara de 
Pós-Graduação. Compa-
receu à cerimônia grande 
número de familiares e ami-
gos dos formandos.

O Dr. Mauro Meister 
declarou: “Esta formatura 
foi um marco na vida de 
nossa escola, uma colhei-
ta abençoada, resultado 
de muitos anos de plantio, 
debaixo da graça do Senhor. 
É inegável ver a mão de 
nosso Deus em tudo isto. 
Dentre as centenas de for-
mandos tivemos alunos de 
diversos países e diferentes 
denominações evangéli-
cas, uma amostra da igre-
ja visível de Cristo como 
manifestação do Reino 
presente. Certamente um 
dia memorável para a IPB, 
o Mackenzie e o Andrew 
Jumper, como uma mantida 
da instituição”.

O vídeo da formatura 
encontra-se disponível no 
canal do Youtube do CPAJ.
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Legislação e Justiça

governo presbite-
riano é emoldurado 

pela Escritura e exercido 
dentro de padrões confes-
sionais e constitucionais 
com o propósito de aten-
der ao mandato recebido de 
Cristo, a quem toda lide-
rança um dia prestará con-
tas (Hb 13.17).

Como lembra Calvino, 
aprouve ao Senhor ser-
vir-se do ministério dos 
homens para governar a sua 
igreja na terra. Esse gover-
no é exercido por concílios 
regularmente instalados, 
cujas decisões devem ser 
recebidas com submissão. 
Mas a Confissão de Fé 
adverte que os concílios 
podem errar. Para que não 
subsista o erro, é necessário 
dar àquele que se sente pre-
judicado o direito de recor-
rer à instância superior, a 
fim de que a decisão seja 
revista. Esse acesso não 
pode ser negado a quem 
o buscar, de forma legíti-
ma, adequada e tempestiva, 
perante o órgão jurisdicio-
nal competente.

Na esfera administrativa 
ou disciplinar, esse acesso 
é assegurado através dos 
recursos próprios, interpos-
tos nos prazos definidos 

pelo art. 64 da CI/IPB, para 
o recurso administrativo 
(90 dias), e pelo art. 117 
do CD, para a apelação 
em processo disciplinar (5 
dias). Há também o recur-
so inominado, como o que 
é interposto contra decisão 
que julga suspeição (art. 
34, do CD) ou incompe-
tência (art. 41, § 1º, do 
CD), cujo prazo é de 10 
dias. Além destes, há ainda 
o recurso extraordinário 
(art. 127 e seguintes, do 
CD), para cuja interposi-
ção o legislador não definiu 
expressamente um prazo. 

Para que se assegure esse 
acesso às instâncias recur-
sais, é necessário observar 
o requisito legal de enca-
minhamento do recurso. 
Nesse sentido, um recur-
so administrativo somente 
poderá ser admitido pela 
instância superior se obser-
var a regra básica de acesso 
prevista no art. 63 da CI/
IPB.

Quanto ao processo dis-
ciplinar, o CD define regra-
mento próprio. A apelação 
é interposta por petição 
dirigida ao presidente do 
tribunal que julgou a causa, 
cabendo a este remetê-la ao 
tribunal superior (art. 117, 
do CD). O mesmo ocorre 
com o recurso inominado.

Propriamente quanto ao 
recurso extraordinário, a 
redação do art. 128, do CD, 
não é muito clara quanto à 
necessidade de encaminha-
mento através do presiden-
te do tribunal inferior que 

proferiu a sentença final 
(tribunal do presbitério 
ou tribunal de recursos do 
sínodo), dando a impressão 
de que o legislador teria 
permitido a interposição 
direta, já que o presidente 
do Tribunal de Recursos 
do SC/IPB faz o exame 
de admissibilidade e pode 
requisitar (ou não) os autos 
do processo ao órgão jul-
gador inferior. Mas a reso-
lução SC-E-2014 – DOC. 
LXIII parece ter dado inter-
pretação no sentido de exi-
gir que o recurso extraordi-
nário seja interposto peran-
te o presidente do tribunal 
inferior, para que não haja 
“supressão de ato proces-
sual” (sic).

Em síntese, o entendi-
mento que prevalece atual-
mente é o de que o acesso à 
instância superior não pode 
prescindir do despacho do 
presidente do órgão julga-
dor que proferiu a decisão 
recorrida, inclusive quando 
se tratar de recurso extraor-
dinário. Caso haja omissão 
na remessa do recurso à 
instância superior, após o 
decurso de tempo razoável, 
a parte prejudicada pode-
rá dirigir-se diretamente ao 
presidente do órgão recur-
sal superior para que requi-
site os autos do processo.

Além do recurso adequa-
do e tempestivo, a parte 
recorrente precisa aten-
tar para a competência do 
órgão jurisdicional ao qual 
dirige seu recurso, obser-
vando o que preceitua o art. 

64 da CI/IPB e os arts. 19 a 
23 do CD.

Da decisão do Conselho 
de uma igreja, em matéria 
de governo propriamente 
dita, cabe recurso adminis-
trativo ao Presbitério; da 
decisão deste cabe recur-
so ao Sínodo, e deste ao 
Supremo Concílio. Quatro 
instâncias podem ser 
percorridas.

Em relação ao processo 
disciplinar, três instâncias 
podem ser acessadas, sendo 
duas revisoras: a) da senten-
ça proferida pelo Conselho, 
no julgamento de membros 
de igreja, inclusive pres-
bíteros e diáconos, cabe 
apelação para o presbitério 
(art. 20, II, do CD), e da 
sentença final deste cabe 
recurso extraordinário para 
o Tribunal de Recursos do 
SC/IPB (art. 22, I, “a”, do 
CD); b) da sentença pro-
ferida pelo presbitério, no 
julgamento de ministros e 
conselhos, cabe apelação 
para o tribunal de recursos 
do sínodo (parágrafo único, 
do art. 21, do CD), e da 
sentença final deste cabe 
recurso extraordinário para 
o Tribunal de Recursos do 
SC/IPB (art. 22, I, “b”, do 
CD); c) da sentença do ple-
nário do sínodo (tribunal 
pleno) que julga presbité-
rios (art. 21, caput, do CD), 
logicamente cabe apelação 
para o plenário do SC/IPB 
(tribunal pleno). Note que 
o CD é omisso quanto ao 
órgão recursal competen-
te para julgar apelação de 

decisão do sínodo no jul-
gamento dos presbitérios. 
Mas, por força do princípio 
do duplo grau de jurisdi-
ção, e não se tratando de 
causa julgada em instância 
única, há que ter um órgão 
competente para conhecer e 
julgar o recurso. Esse órgão, 
por interpretação lógica da 
norma instrumental, é o SC/
IPB, que se constitui em 
instância recursal com fim 
judiciário (art. 18, do CD). 
Por fim, o art. 22, do CD, 
diz que compete ao SC/IPB 
(tribunal pleno, constituído 
na forma do art. 18, do CD) 
processar e julgar, privati-
vamente, os sínodos. Nesse 
caso, por ser o Supremo 
Concílio a última instân-
cia na hierarquia da IPB, 
ao qual compete conhecer 
e julgar originariamente a 
causa, a decisão se dá em 
instância única e definitiva.

A correta compreensão 
dessas regras de acesso às 
instâncias recursais favore-
ce o bom uso dos meios e 
recursos inerentes ao con-
traditório e à ampla defesa, 
de maneira que não seja 
negado ao membro da IPB 
o direito de obter, em últi-
ma instância, uma decisão 
que reflita o direito e a 
justiça possível, no cumpri-
mento da ordem emanada 
de Cristo para a edificação 
de sua igreja na terra.

O acesso às instâncias recursais da IPB

George Almeida é presbítero na IP 
de Brotas, em Salvador, Presidente 

do Sínodo Central da Bahia (SCH), 4º 
Secretário da Mesa do SC/IPB e Relator 

da Comissão Permanente do Manual 
Presbiteriano.

George Almeida

O
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Lançamento do novo site da IPB
á está no ar o novo site 
da IPB, lançando em 

fevereiro de 2022. O Rev. 
Rosther Guimarães Lopes, 
presidente da APECOM, 
descreve com alegria esse 
projeto: “É uma gran-
de alegria comentar com 
você que agora nós temos 
o novo site da IPB com 
novo layout, interface leve, 
agradável e bonito. Então 
meu querido amigo, irmão, 
entre no site, se benefi-
cie, se alimente, conheça, 
cresça, certamente vai lhe 
abençoar".

O novo site vem com 
o objetivo de catalisar as 
informações relacionadas à 
IPB em âmbito nacional, 
com atualizações constan-
tes. Rev. André Monteiro, 
coordenador de Comunica-
ção da APECOM, relata as 
principais mudanças: “Há 
algum tempo, nós identi-
ficamos a necessidade de 
uma reestruturação no site 
que reposicionasse a iden-
tidade visual da IPB nesse 
novo tempo. Além disso, 
implementamos algumas 
funcionalidades como 
a utilização de ícones e 
recursos que facilitem a 
navegação, site com design 
responsivo (que funcio-
nasse bem em celulares, 
tablets e diferentes dis-
plays) e um site que esteja 
preparado para funcionar 
como um grande hub de 
notícias da nossa denomi-
nação, oferecendo espaço 
de notícias para diferen-
tes autarquias, comissões e 

entidades internas”.
O novo site da IPB é a 

concretização de um dos 
vários projetos que a APE-
COM tem sonhado e colo-
cado em prática. “É uma 
grande felicidade acom-
panhar esses avanços, não 
apenas neste, mas em tan-
tos outros projetos. Campa-
nhas de evangelização, lives 
de ensino as igrejas sobre o 
comportamento na era digi-
tal, cursos de treinamento 
e agora a felicidade de ver 
este site, que é só o pri-
meiro passo de um grande 
avanço digital que a APE-
COM vem desenvolvendo. 
Como todo projeto digital, 
não paramos por aqui. Este 
site continuará a ser evoluí-
do e muitos outros projetos 
digitais tem sido desenvol-

vidos e em breve estarão à 
disposição da igreja. Lou-
vamos a nosso Deus pela 
oportunidade deste projeto 
neste tempo.”, afirma Dir-
ley Oliveira, o conselheiro 
da APECOM responsável 
pelo desenvolvimento do 
novo site da IPB.

Conheça o novo site da 
IPB

Ao entrar no site, você 
pode conhecer sobre a 
organização da nossa igre-
ja, suas autarquias, secre-
tarias nacionais, comis-
sões, aprender sobre nossas 
frentes de evangelização e 
também sobre educação na 
IPB.

Também pode conhecer 
quais são as igrejas fede-
radas à IPB, seus pastores, 

seus presbíteros, seus Síno-
dos, Presbitérios, conhecer 
também a mesa do nosso 
Supremo Concílio e tam-
bém acessar o programa 
iCalvinus. Nos conteúdos, 
você fica informado sobre 
as notícias da IPB, acessa 
os informativos, também 
pode ler o Jornal Brasil 
Presbiteriano, artigos e 
anúncios de eventos nacio-
nais de nossa denominação.

Clicando em Projetos, 
você vai conhecer: Par-
ceiros em missão, Rádio 
IPB, IPB Play, os materiais 
evangelísticos da APE-
COM, o devocionário Cada 
Dia, Centro de Treinamen-
to APECOM, o Projeto 
Minha Cidade para Cristo 
e também vai poder assistir 
os Cromonautas. Os  episó-

dios do programa Verdade 
e Vida também podem ser 
acessados pelo site. 

Desafios futuros
O novo site da IPB não é o 

fim, mas sim o início de um 
sonho maior, que é de pro-
ver conteúdo atualizado e 
de qualidade para uma rede 
de sites a que cada igre-
ja presbiteriana local terá 
acesso, como afirma o Rev. 
Rodrigo Leitão, executivo 
da APECOM: “O novo site 
da IPB é a concretização de 
um projeto que foi pensa-
do, trabalhado e executado 
com muito zelo e carinho 
pela APECOM, de manei-
ra que pudesse contemplar 
a Igreja Presbiteriana do 
Brasil como um todo. Além 
de ser um ponto de partida 
para um sonho que temos, 
de ser uma plataforma de 
hospedagem para sites das 
igrejas locais, por meio da 
qual conseguiríamos refor-
çar ainda mais nossa iden-
tidade presbiteriana”. 

Assim, as igrejas presbi-
terianas dos mais variados 
locais do país terão a pos-
sibilidade de gerenciar um 
site para divulgação de suas 
atividades locais, mas esta-
rão guarnecidos de conteú-
do planejado, atualizado e 
visualmente elaborado para 
ser um elo de comunicação 
sobre os assuntos da IPB 
com a sua igreja.

Leia, se informe, comen-
te, compartilhe, seja 
edificado.

Release APECOM

APECOM

J
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Comemorações do Dia da Mulher Presbiteriana
o calendário da IPB, 
no segundo domin-

go de fevereiro é come-
morado “O Dia da Mulher 
Presbiteriana”. Neste ano, 
houve uma movimentação 
geral em todas as igrejas. 
As SAFs realizaram chás, 
cultos de gratidão, cafés 
da manhã e outros eventos 
para comemorar alegremen-
te esse dia. Diversas igre-
jas decidiram comemorar o 
Dia da Mulher e o Dia do 
Homem juntos.

Algumas homenagens 
realizadas pelas SAFs:

A SAF da IP 12 de Agosto, em Aracajú (SE), realizou um culto de gratidão a Deus pela vida das mulheres da igreja. Pre-
sentes os pastores Rev. Emanuel Costa e Rev. Lucas Apolinário. Foi preletora Célia Souza, presidente da Sinodal Sergipe 
das SAFs.

No encerramento da Escola Dominical, a UPH da IP Emaús, em São Paulo, homenageou as mulheres pelo Dia da Mulher 
Presbiteriana com uma oração e entrega de bombons a todas as mulheres presentes.

A SAF da IP Filadélfia de Cotia/SP realizou um culto de gratidão a Deus pela vida das 
mulheres da igreja. Dirigiram a liturgia a presidente da SAF, Jane Alves de Jesus Lira, e o 
Presb. Laércio Leonardo da Silva, presidente da UPH.

Em homenagem às mulheres da igreja, a SAF da IP Fila-
délfia em João Pessoa (PB) realizou um gostoso café da 
manhã com a presença do Rev. Pedro Cordeiro de Mira e da 
presidente da SAF, Vera Rejane Ferreira de Araújo.

N
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A SAF ora online na madrugada

Vem aí... NaUPA 2022

m meados de março 
de 2020, no início da 

pandemia provocada pelo 
vírus da Covid-19, veio 
grande preocupação com as 
irmãs, com o afastamento 
da comunhão na igreja, a 
ausência de reuniões, inclu-
sive de oração, a tristeza, o 
desengano, a enfermidade, 
as perdas, o esfriamento... 

Em resposta às orações, 
Deus nos presenteou com 
“A SAF ora online na 
madrugada”. 

Deus já havia planejado e 
nós somos apenas simples 
instrumentos em suas mara-
vilhosas mãos.

Houve uma adesão sig-
nificativa às orações na 
madrugada, por parte da 
mulher presbiteriana, espe-
cialmente, as da Socieda-
de Auxiliadora Feminina 
(SAF). 

Mas Deus também enviou 

pastores para a sala de ora-
ção nas madrugadas, de 
modo que tivemos o apoio 
pastoral, pregações, suas 
orações e bênção apostó-
lica, e isso foi como um 
presente de Deus para nós.

Cada dia há mais moti-
vos de oração. Hoje já divi-
dimos os quatorze blocos 
com pedidos de oração, 
para duas madrugadas, para 
ajustar o tempo, e terminar-
mos às 6h00 da manhã.

Logo no início da oração 
na madrugada, ficou evi-
dente que A SAF ora online 
na madrugada, é um minis-
tério, e que deveríamos ter 
zelo, reverência, espírito 
quebrantado e de serviço, 
escolha criteriosa de tudo 
e de todos para fazer as 
madrugadas de oração, den-
tro do propósito de Deus, 
em sua dependência total e 
na força do seu poder, para 
a honra, a glória e o louvor 
do Senhor.

Em tudo que fazemos 
para o Senhor, devemos 
perseguir a excelência e, 
para tal, tem de se obser-
var, entre tantos aspectos, a 
ordem, a decência, o esme-
ro, o temor, o tremor e o 
amor. É preciso “Planejar” 
a oração das madrugadas.

É preciso contatar os 
pastores, missionários e 
missionárias, e montar a 
planilha bem antes do mês 
iniciar, a fim de que na 
sala de oração não falte a 
pregação da madrugada, 
como uma das partes mais 
importantes.

Para uma madrugada de 
oração, os detalhes mínimos 
sempre são observados, 
desde escolher músicas e 
hinos, sintetizar os pedidos 
diariamente, aperfeiçoar a 
metodologia e a dinâmica 
da sala de oração, e prepa-
rar o relatório e o momento 
de comunhão, quando se 
ora pelos aniversariantes. 

Atualizar os pedidos, 
atualizar os blocos de ora-
ção, mudar e aperfeiçoar 
a apresentação dos pedi-
dos, conscientizar e cro-
nometrar a participação de 
cada participante, a fim de 
que se feche a reunião no 
tempo considerado.

Somos intercessoras 
como Jesus, e ele orava na 
madrugada (Mc 1.35; Jo 
17.20-21), dando ao Pai a 
primazia em seu novo dia.

Como um novo estilo de 
vida, que inclui a oração 
na madrugada, a mulher 
presbiteriana se prepa-
ra durante o dia, para a 
nova madrugada de ora-
ção, orando e convidan-
do outras irmãs. Como 
parte da preparação está o 
dormir mais cedo, supri-
mir a exposição às mídias 
sociais, administrar o uso 
da TV, e outras atividades 
à noite, para poder estar na 
oração da madrugada.

Os testemunhos de alguns 
irmãos que oram nas madru-
gadas, falam muito alto em 
nosso coração, e nos fazem 
sentir a importância desse 
serviço, e tremer diante de 
Deus, ao pensar nesse santo 
ministério.

Que nos sirva de incenti-
vo, para perseverar na ora-
ção, inclusive nas madru-
gadas, a vida de oração do 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
e depois dele, a vida dos 
irmãos citados na Bíblia 
que oravam e perseveravam 
na oração.

Que o Senhor Jesus, nos 
ajude a compreender os 
planos de Deus ao colocar 
no coração de suas servas, 
orar e perseverar orando 
nas madrugadas, como ele 
mesmo fazia.   

A Deus toda a honra, a 
glória e o louvor.

Ana Maria Prado

E

As preces continuam

Ana Maria Prado é Presidente da 
CNSAFs – Quadriênio 2018-2022

Congresso Nacio-
nal da União Pres-

biteriana de Adolescentes 
está chegando. As inscri-
ções estão quase encerran-
do e estamos esperançosos 
para ver toda essa galera 
junta no SESC Praia For-
mosa em Aracruz, ES.

O NaUPA se torna um 
grande marco na vida dos 

participantes. Um evento 
único que acontece a cada 
4 anos, reunindo adoles-
centes e líderes de todo o 
Brasil. 

Quando lembramos de 
todos os outros Congres-
sos Nacionais já realiza-
dos, ficamos ainda mais 
animados. Portanto, caso 
você não tenha feito 

ainda sua inscrição para o 
NaUPA 2022, corra logo 
lá no site da UPA (www.
upa.org.br) ou aponte a 
câmera do seu celular para 
o QR Code nesta página. 

As vagas estão acabando 
e as inscrições podem se 
encerrar antes do dia 10 de 
março. Desejamos muito a 
sua presença!  

Pedimos que participe 
conosco orando e com-
partilhando esses motivos 
de oração pelo evento e 
sua organização, crendo 
que ele contribuirá para 
o crescimento na Palavra, 
comunhão e testemunho 
do grande amor de Deus 
na vida dessa galera de 
Cristo.

Equipe CNA – Confederação 
Nacional de Adolescentes

O
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Forças de Integração 

Para sempre UMP

e você foi sócio da 
União de Mocidade 

Presbiteriana (UMP) em 
sua juventude, então faz 
parte da Mocidade Mas-
ter! E não pode perder o 
Para sempre UMP, even-
to a ser realizado de 22 
a 24 de abril. O encontro 
acontecerá no Hotel SESC 
Praia Formosa, no Espíri-
to Santo, em paralelo com 
o Congresso Nacional da 
Mocidade Presbiteriana e o 
ENUMP2022, ou Encontro 
Nacional de UMPs. 

O conceito de Mocida-
de Master surgiu por oca-
sião dos 85 anos da UMP, 
no ano passado. Tantas 
vidas envolvidas, tantos 
trabalhos realizados, tanto 
louvor ao nosso Deus pro-
duzido por meio da dessa 
sociedade interna ao longo 
desses anos todos, já gera-
ram livros, como o Eu 
faço parte desta história 
(SILVA, H.; MOURA, E; 
MORAES, M. São Paulo: 
CEP, 2002). E por que não 
reunir essas pessoas? Ver-
dade que muitas já estão na 
glória, mas muitos Masters 
estão aí, em suas igrejas, 
com muito orgulho de seu 
passado e olhos marejados 
de saudade.

Segundo Wellington 
Santana Gomes, que é de 
Aracaju (SE), será a opor-
tunidade de rever muitos 
amigos feitos por todo o 
Brasil. “Para sempre UMP 
será um tempo singular de 

anunciar o que ouvimos 
e aprendemos e, também 
por isso, cantar louvores ao 
Senhor. Certamente serão 
dias maravilhosos, regados 
de muito choro de alegria, 
gargalhadas, lembranças 
dos momentos em que jun-
tos vivemos no trabalho do 
Reino de Deus, por meio 
da UMP nas suas diversas 
esferas, bem como sauda-

des dos queridos irmãos 
que já estão na glória eterna 
com o Senhor da obra”, 
prevê o master. 

Jamily Bonisson Abreu 
Brunetti Lourenço, 
Secretária de Eventos da 

Confederação Nacional da 
Mocidade (CNM), recebeu 
com grata e enorme feli-
cidade o contato feito pela 
“velha guarda da mocida-
de” para realização do even-
to de reencontro da Moci-
dade Master. “Para nós é 
grande a expectativa de 
encontrar pessoas que fize-
ram a história da Mocidade 
Presbiteriana, que deixaram 

um legado tão importante, 
que nos ensinaram tanto. 
Hoje, muitos deles são 
nossos pais, nossos avós”. 
Seu depoimento remete ao 
bordão A UMP cria laços 
para a vida, que tem se 
fortalecido a cada dia, atra-
vés de anos. E Jamily con-
clui: “Será um evento para 
a família presbiteriana, para 
troca de experiência e sorri-
sos. Quem sabe poderemos 
nos abraçar?”.

Tende bom ânimo (Mt 
14.22-33) é o tema do 
ENUMP2022 e descreve 
bem essa chance de jovens 
e masters reunidos em uma 
mesma ocasião, ainda que 
em tempos de pandemia. 

Quênia Baptista

S

Para sempre UMP
Público-alvo:
Mocidade Master. Você que tem mais de 35 anos e teve 
uma história com a UMP
Quando:
22 a 24 de abril de 2022
Onde:
Hotel SESC Praia Formosa
Inscrição:
https://www.ump.org.br/parasempreump

Comissão Organizadora
Renato José Piragibe	 (11) 99791-6601
Eloísa Helena C. Monteiro Alves	 (21) 99515-9750
Johnderson Carvalho	 (21) 98353-2333
Hulda da Silva Macruz Rocha	 (21) 97447-2337
Laércio Ferreira Lima	 (11) 98354-3343
Lucélia Cláudia de Carvalho	 (61) 99132-8315
Max Freitas Mauro Filho	 (27) 99761-0442
Nailton Cotrin Heringer	 (33) 99900-0359
Wellington Santana Correia	 (79) 99991-2993

“Serão pais, fi-
lhos e netos reu-
nidos no mesmo 
local adorando 
ao Senhor e 
podendo agra-
decer pelos seus 
feitos na UMP”.
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Quênia Baptista é jornalista 
(JP2663RJ) foi Secretária de 

Comunicação e Marketing da 
Confederação Nacional da Mocidade 

nas gestões 1994-1998 e 1998-2002 e 
Editora-executiva da Revista Mocidade 

Presbiteriana desse período

Vida devocional em família

Recursos devocionais da Bíblia de Estudo Herança Reformada

Pensamentos para a devoção pessoal/em família

Após cada salmo e 
cada capítulo da Escri-
tura, a Bíblia de Estudo 
Herança Reformada 
apresenta auxílios para 
a prática devocional 
individual ou familiar. 
Você poderá encontrá
-la em www.editoracul-
turacrista.com.br

1. Louvor alegre, reve-
rente e fervoroso flui do 
conhecimento de Deus 
em seu poder. A negação 
da doutrina da criação 
enfraquece diretamente a 
adoração a Deus, assim 
como a negação de seu 
controle soberano sobre 
todas as coisas, inclusi-
ve sobre o coração dos 
homens. Nosso Deus reina 
sobre todo o mundo e nin-
guém pode derrotar a sua 
vontade. Não é pequeno 
conforto para a igreja o 
fato de que seu plano de 

salvação será cumprido, 
independentemente do 
que a humanidade possa 
fazer para se opor a ele. 
A fé na soberania de Deus 
produz o temor do Senhor 
e esperança em seu amor 
fiel. Por que é crucial ado-
rarmos esse aspecto dele?

2. Cristo se alegrou na 
soberania de Deus. Ele 
ensinou a doutrina da cria-
ção, argumentando, com 
base nela, que o Criador 
tem autoridade para deter-
minar o sentido do casa-
mento (Mt 19.4-6). Ele 

revelou o controle do Pai 
sobre os menores detalhes 
de sua criação (Mt 6.26,30; 
10.29-30). O Filho de 
Deus também adorou ao 
Pai por determinar a quem 
ele devia salvar por meio 
do evangelho (Mt 11.25-
27). Além disso, em sua 
natureza divina, Cristo é 
o Criador soberano (Hb 
1.2,10), o Filho com quem 
o Pai e o Espírito fizeram 
todas as coisas e as gover-
nam para a salvação dos 
eleitos de Deus (Jo 1.1-
3; 17.2). Use esse salmo 

Haverá momentos de 
encontros entre os dois 
grupos. Uma oportunidade 
única de troca de saberes e 
experiências das gerações 
mais novas com os mais 
velhos. 

Marcos Tavares, da 
Comissão Organiza-
dora Local (COL) do 
ENUMP2022, complemen-
ta: “O momento mais espe-
rado está chegando! Toda 
a equipe tem trabalhado e 
se preparado para melhor 
receber todos que estão 
vindo ao Espírito Santo. 
Agora mais ainda, saben-
do que a Mocidade Mas-
ter estará conosco. O Para 
sempre UMP é um pre-
sente para nosso encontro, 
para podermos conhecer a 

história, os feitos e como 
Deus tem abençoado nossa 
Mocidade de geração em 
geração. Serão pais, filhos 
e netos reunidos no mesmo 
local adorando ao Senhor 
e podendo agradecer pelos 
seus feitos na UMP. Esta-
mos aguardando vocês!”.

Sangue, suor e lágri-
mas. Quem trabalhou na 
UMP sabe bem o que é 
isso. O sangue foi vertido 
na cruz por nosso Senhor 
Jesus Cristo; o suor pro-
duzido durante trabalhos 
realizados por jovens; e as 
lágrimas, ah, elas caem de 
emoção até hoje, pelas lem-
branças de amizades, even-
tos, encontros com Deus. 

E para todos fica o con-
vite de Renato J. Piragibe, 

líder da comissão orga-
nizadora do Para sempre 
UMP: “Você que está lendo 
não deixe esse momento 
passar de longe, inscre-
va-se, vamos nos encon-
trar e compartilhar nossas 
maravilhosas histórias no 
evento. Faça parte da UMP 
Master!”.

As inscrições para o 
evento Para sempre UMP 
devem ser realizadas 
no próprio site da UMP: 
https://www.ump.org.br/
parasempreump

Leia o salmo 33 como um cântico de ado-
ração a Cristo, em quem 
confiamos.

Forças de Integração 

Depoimento
Foram tantos queridos irmãos 
com quem convivi desde os 
meus 13 anos, quando iniciei no 
trabalho de UMP! Que saudade! 
Na CNM, participei, em 1986, 
do 10º Congresso Nacional de 
Mocidade no Rio de Janeiro. 
Participei das quatro gestões. 
Fui vogal, segundo tesoureiro, 
vice-presidente em duas ges-
tões e 1º tesoureiro no último mandato. Saí em 2002. 
Louvo a Deus pelas diretorias por que passei, por todos 
congressos e encontros, cultos públicos nas diversas 
regiões do Brasil e pelos irmãos que conheci. A idade de 
fazer parte da UMP estourou e naturalmente saí da lide-
rança para que outros dessem sequência a esse trabalho 
valoroso, mas o grande dia está chegando, o dia do Para 
sempre UMP, o dia de rever queridos irmãos.
Não fique de fora! Faça tudo que estiver ao seu alcance 
para participar desse evento. Vai ser benção. Até lá!
Wellington Santana Gomes, Aracaju (SE)
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01
Organização do Presbitério Central da Bolívia, 
o primeiro daquele país e o primeiro resultante 
da obra missionária da IPB na América Latina 
(1998).
02
Falecimento do Rev. Eduardo Carlos Pereira, 
ministro fundador da Igreja Presbiteriana Inde-
pendente do Brasil (1923).
Rev. Filipe Landes recebeu os primeiros mem-
bros por profissão de fé em Dourados, Mato 
Grosso, entre os quais o futuro pastor Marcelino 
Pires Carvalho (1937).
03
Ordenação do Rev. Coriolano de Assumpção, 
em Tietê (SP); pastor em muitos locais do inte-
rior de São Paulo (1907).
Falecimento do Rev. Natanael Cortez, em For-
taleza; grande evangelista no Ceará, presidente 
do Supremo Concílio (1967).
05
Organização da IP de São Paulo pelo Rev. Ale-
xander L. Blackford; profissão de fé dos futuros 
pastores Miguel Gonçalves Torres e Antônio 
Bandeira Trajano (1865).
06
Organização da IP de Rio Grande (RS), pelos 
Revs. Emanuel Vanorden, George Chamberlain 
e Manoel Antônio de Menezes (1887).
08
Primeiros mestres em teologia formados pela 
IPB – Revs. Ismael Andrade Leandro e João Al-
ves dos Santos (1986).
09
Organização da IP de Alto Jequitibá, no leste de 
Minas, pelos Revs. Álvaro Reis e Matatias Go-
mes dos Santos (1902).
Templo da IP de São José de Calçado (ES) des-
truído por um grupo de fanáticos liderados pelo 
subdelegado (1909).
Organização da IP de Barra do Piraí (RJ), pelo 
Rev. Constâncio Homero Omegna (1919)

10
Primeiro culto protestante no Brasil, na baía de 
Guanabara, realizado por calvinistas franceses 
(1557).

Organização da IP de São José do Calçado, a 
primeira do Estado do Espírito Santo, pelo Rev. 
Constâncio Homero Omegna (1907).

11
Dia da Educação Cristã

Nascimento do Rev. José Manoel da Conceição, 
o “padre protestante”, em São Paulo (1822).

Organização da IP de Campos (RJ), pelos Revs. 
Alexander Blackford e Modesto Carvalhosa 
(1877).

Falecimento de D. Maria Antônia da Silva Ra-
mos, membro da IP de São Paulo, que vendeu 
aos missionários os primeiros terrenos do Mac-
kenzie (1902).

13
Falecimento de William D. Pitt, primeiro presbí-
tero da IP de São Paulo, depois ordenado pastor 
(1870).

Falecimento de D. Alexandrina Teixeira da Silva 
Braga, mãe de Erasmo Braga (1941).

16
Nascimento do Rev. Roberto Frederico Lening-
ton, em Rio Claro; missionário pioneiro em mui-
tos pontos do Paraná e Santa Catarina (1871).

17
Inauguração de uma extensão do Seminário de 
Campinas no Instituto Mackenzie, em São Pau-
lo; embrião do futuro Seminário JMC (1980).

19 
Casamento do Rev. Ashbel Green Simonton 
com Helen Murdoch, em Baltimore, EUA (1863).

Organização da IP de Petrópolis (RJ), pelos 
Revs. Alexander Blackford e João Fernandes 
Dagama (1872).

20
Nascimento do Rev. Herculano Ernesto de Gou-
vêa, filho de um dos membros fundadores da IP 
de Brotas-SP (1861).
21
Organização da IP de Dois Córregos (SP), pelo 
Rev. João Fernandes Dagama (1875).
Falecimento do Rev. Francis Joseph Christopher 
Schneider, em São Paulo; terceiro missionário 
presbiteriano a vir para o Brasil (1910).
22
Nascimento do Rev. Álvaro Emídio Gonçalves 
dos Reis, em São Paulo; pastor por 28 anos da IP 
do Rio de Janeiro (1864).
Falecimento do presbítero Willis Roberto Banks, 
em Juquiá (SP); evangelista pioneiro no Vale do 
Ribeira (1942).
25
Dia da Casa Editora Presbiteriana
Segundo grupo de profissões de fé na IP de São 
Paulo, incluindo o futuro pastor Modesto Carva-
lhosa (1866).
26
Falecimento do Rev. Edward Lane, missionário 
pioneiro em Campinas e região, vitimado pela fe-
bre amarela (1892).
27
Nascimento do Rev. Harold Henry Cook, em Lon-
dres; viveu 101 anos (1878).
29
Inauguração do primeiro templo presbiteriano do 
Brasil, da IP do Rio de Janeiro (1874).
Organização da IP do Brás, em São Paulo, ante-
riormente uma comunidade metodista (1914).
30
Nascimento do Rev. Samuel Rhea Gammon, em 
Bristol, Virgínia; notável missionário e educador 
no sul de Minas (1865).
31
Organização da IP de São João da Boa Vista 
(SP), pelos Revs. Delfino dos Anjos Teixeira e 
William Lucas Bedinger (1889)

Mês de março na história da IPB

Datas comemorativas IPB
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Meditações

Eleições políticas

Brasil é uma demo-
cracia. Que respon-

sabilidade! Precisamos 
usar com sabedoria nossos 
direitos e ser conscien-
tes na escolha dos gover-
nantes em qualquer nível 
administrativo.

Quando morávamos no 
Recife, certa vez, em uma 

época de eleições, algu-
mas pessoas perguntavam 
quem era nosso candida-
to. Por sermos holande-
ses, não podíamos opi-
nar sobre esse assunto. 
Por outro lado, o muro da 
nossa casa ficava cober-
to de propaganda eleito-
ral de pessoas que não 
seriam nossos candidatos. 
Oramos sobre o que fazer. 
Chamamos um pintor 
para desenhar no muro um 
boneco grande vestindo a 
camisa do Brasil, com a 
frase Ordem e Progresso. 
No braço direito esten-
dido para cima, estava 

“O fruto da justiça será paz” (Is 32.17)

De Meditações de um Peregrino, de 
Frans Leonard Schalkwijk, Cultura 

Cristã, 2014.

inscrito Justiça. O braço 
esquerdo, Bondade, 
estendido para baixo, 
representava ajuda aos 
necessitados. Na perna 
direita, Capacidade e, na 
esquerda, Honestidade. 
Na cabeça Obediência a 
Deus. E ao lado do “nosso 
candidato”, O efeito da 
justiça será paz, e Isaías 
32.17. Depois, alguém 
sugeriu que colocássemos 
por baixo da referência, a 
palavra Bíblia, para que 
ninguém pensasse que 
3217 era o número elei-
toral do nosso candidato 
Isaías... 

Quando o pintor termi-
nou o trabalho pergun-
tou o que significava. 
Expliquei que era o retrato 
do nosso candidato. Com 
tristeza, ele observou que 
não havia ninguém com 
tais características como 
candidato no Grande 
Recife. Lembrei-lhe de 
que em lugar nenhum no 
mundo inteiro havia, mas 
que deveríamos comparar 
os candidatos com o retra-
to. Quem estivesse mais 
parecido, seria nosso can-
didato.

Nenhum reino humano 
será isento de fraquezas, 

mas esperamos novos 
céus e nova terra onde paz 
e justiça se encontrarão 
(2Pe 3.13). Por isso, em 
oração devemos decidir 
quem é nosso candidato, 
e pedir a Deus que, depois 
de ganhar nas eleições, 
ele seja fiel no seu cargo 
(Mt 24.46) para que no 
nosso Brasil reine mais 
shalôm. Porque, de fato, a 
promessa de Deus é fiel: 
“O efeito da justiça será 
paz”.

Frans Leonard Schalkwijk

O

Capelania e a Palavra

apelania é um ministério de 
evangelização e esperan-

ça, baseado na Palavra de Deus. 
A Igreja de Cristo, alimentada 
e movida por sua compaixão, 
caminha visando alcançar os mais 
diversos públicos ao seu redor. 
Missão urbana, vivendo a Pala-

vra e fazendo com que o amor 
de Cristo seja visível e palpável, 
resultando em muitas vidas vivas 
eternamente.

Na área hospitalar, convidamos 
você para unir-se a esse minis-
tério, iniciando sua capacitação 
através do CURSO DE CAPE-
LANIA HOSPITALAR DA ACS, 
nos dias 13 a 16 de abril de 2022. 

Inscreva-se através o site www.
capelanianasaude.org.br
CPC – Conselho Presbiteriano 

de Capelania da IPB
Ampliando nossa visão em ter-

mos de Missão Urbana, queremos 
convidar você a conhecer o minis-
tério de capelania da IPB, que 
está oferecendo o I CONGRESSO 
NACIONAL DO CPC - Conse-
lho Presbiteriano de Capelania da 
IPB – de 5 a 7 de maio de 2022, 
na IP de Pinheiros. Inscrições em: 
www.e-inscricao.com/congresso-
cpc2022/cpcipb. Informações em: 

congressonacionalcpc@gmail.
com. 

As áreas contempladas pelo 
CPC são: Carcerária; Cemite-
rial; Condominial; de Recupera-
ção; Educacional; em Desastres; 
Empresarial; Esportiva; Hospita-
lar; Militar; Parlamentar. Outras 
áreas poderão ser acrescentadas, 
depois de aprovação pela Direto-
ria do CPC e em posterior apre-
sentação ao Supremo Concílio da 
IPB e sua concordância.

Capelania

“(...) assim também ocorre com a palavra que sai 
da minha boca: ela não voltará para mim vazia 
(...)" (Is 55.11).

A capelã Eleny Vassão de Paula Aitken é 
missionária da IPB

Eleny Vassão

C
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Sobre esses e outros títulos acesse www.editoraculturacrista.com.br ou www.facebook.com/editoraculturacrista ou ligue 0800-0141963

Boa Leitura
Na Dor e na Alegria   

Jim e Sally Conway
2003 | R$ 35,00

Verdadeira Espiritualidade   
Francis Schaeffer 

2021 – 3ª edição | R$ 42,00

Uma Igreja Complicada    
Augustus Nicodemus Lopes

2011 | R$ 54,00
Os que os bons casamentos têm 

em comum? As características de 
uma união duradoura são analisa-
das por Jim e Sally Conway em Na 
Dor e na Alegria. 

Após analisar os estágios de um 
relacionamento estável e avaliar 
os perigos em potencial, os auto-
res discutem o essencial em um 
casamento de intimidade como o 
compromisso eterno, comunicação 
mútua, vitalidade espiritual, resolu-
ção de conflitos, força de amigos, intimidade sexual, tempo de 
qualidade, expectativas realistas, serviço e crescimento. 

O livro, disponível na Editora Cultura Cristã, é prático e rea-
lista. Uma dose de conhecimento para casais que buscam se 
fortalecer e reconstruir um casamento. Vale a leitura.

O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos filmes e séries aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Filmes e Séries

INVENTANDO ANNA (2022)

O assunto do momento. Anna Del-
vey tem dominado as redes sociais, 
displays e estações de metrôs por 
todo o mundo. A história da mulher 
que convenceu a elite nova-iorquina 
de que era uma herdeira alemã e 
grande empreendedora está dispo-
nível no Netflix desde o último mês.  

Com produção de Shoda Rhimes, 
grande força criativa por trás de séries 
como Grey’s Anatomy e Scandal, 
Inventando Anna é, como o próprio 
epílogo dos episódios revela, uma 
“história completamente verdadeira. 
Exceto pelas partes que foram total-
mente inventadas”. Sim, inventadas.

A jovem de 20 e poucos anos é 
uma golpista que enganou amigos 
e bancos, envolvendo centenas de 
milhares de dólares enquanto cir-

culava pela exclusiva vida social de 
Nova York e Wall Street. Sua história 
ficou famosa com o artigo da jorna-
lista Jessica Pressler (inspiração da 
personagem Vivian Kent), publicado 
na revista New Yorker, na série reno-
meada como Manhattan Magazine. 

Ok. Você quer saber qual o motivo 
de indicarmos uma história que tem 
como protagonista uma vigarista? É 
simples. Pois as motivações de Anna 

por busca de fama e riquezas são 
o retrato mais do que real de uma 
sociedade movida pela ganância e 
prazer próprio. 

Delvey, assim como muito de nos-
sos jovens, se sente atraída por esse 
mundo de glamour. E, por isso, pre-
cisamos falar sobre Anna Delvey e 
entender como prodígios podem ter 
seus dons e talentos corrompidos e 
usados erroneamente.

Uma compreensão da deses-
peradora carência que o homem 
moderno tem da verdade, beleza e 
sentido da vida, isso é o que ofere-
ce Francis Schaeffer em Verdadeira 
Espiritualidade. 

O teólogo estabeleceu, por meio 
de pesquisas de campo, um diálo-
go com existencialistas, positivistas 
lógicos, hindus, budistas, protes-
tantes e católicos liberais, assim 
como judeus reformados, ateus, 
muçulmanos, membros de seitas do ocultismo e pessoas de uma 
ampla variedade de religiões e filosofias. O resultado é uma obra 
de abordagem sistemática dos fundamentos para uma relação 
aberta e sincera com Deus, com os outros e consigo mesmo. 
Mergulhe nessa contribuição exclusiva para a literatura cristã 
contemporânea.

Um comentário prático sobre os 
primeiros capítulos da 1ª carta do 
apóstolo Paulo aos Coríntios, Uma 
Igreja Complicada, apresenta-se 
como uma obra útil àqueles que 
desejam conhecer as causas e os 
remédios bíblicos para a crise de 
liderança que se instalou no meio 
evangélico nos últimos anos. 

O assunto central de 1Co 1–4 é o 
apostolado de Paulo e, atualmente, 
surgiram vários líderes que colo-
cam sobre si mesmos a capa de autoridade apostólica. Como 
o Dr. Francisco Leonardo Schalkwijk ressalta em um comentário 
sobre o livro, “coisas semelhantes ocorreram antes na história da 
igreja, mas quase sempre descobriu-se que esses ditos ‘apósto-
los’ ensinavam doutrinas não apostólicas e que em muitos as-
suntos se desviavam do fundamento da Palavra de Deus fiel”. 
É tempo de rever e nos atentar aos líderes que temos escutado.
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Brasília, 27 de setembro de 2021

“Louvai ao Senhor vós todos os gentios, louvai-o, todos os povos. Mui grande é a sua 
misericórdia para conosco e a fidelidade do Senhor subsiste para sempre. Aleluia!”

(Salmo 117).

A Mesa do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil – SC/IPB, sob a 
presidência do Rev. Roberto Brasileiro Silva, reuniu-se no dia 16 de setembro de 2021, 
na Igreja Presbiteriana da Bahia, em Salvador, BA, com a finalidade de dar curso à 
resolução SC 2018 – Doc. CIX. Sendo assim, por ordem do Presidente do SC/IPB, 
convoco os Deputados dos Presbitérios da Igreja Presbiteriana do Brasil para a XL 
Reunião Ordinária do SC/IPB, que terá lugar nas dependências da Igreja Presbiteriana 
de Cuiabá, à Av. Historiador Rubens Mendonça 6015, Morada da Serra, Cuiabá, MT, de 
24 a 31 de julho de 2022. A presente convocação igualmente se estende a todos os 
Órgãos, Juntas, Conselhos, Comissões e Autarquias, por intermédio de seus lídimos 
representantes, observando-se o que segue:

1. Programação

Dia 24, Domingo, chegada dos conciliares, com acesso à hospedagem nos hotéis 
da cidade de Cuiabá a partir das 14h, seguida de Culto de Adoração a Deus, às 
18h, no Templo da Igreja Presbiteriana de Cuiabá. Às 20h, haverá um Jantar de 
boas-vindas.

Dia 25, Segunda-feira, às 8h, Ato de Verificação de Poderes, seguido da Sessão 
Preparatória. Encerrada a Sessão Preparatória, será aberta a Primeira Sessão 
Regular.

Dias 26 a 30, Sessões Regulares

Dia 31, Domingo, Culto de Gratidão a Deus, às 10h, seguido de almoço de 
encerramento da Reunião Ordinária.
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2. Documentos

Os documentos, que serão examinados na presente RO, deverão ser 
encaminhados à Secretaria Executiva do SC, até o dia 26 de março de 2022 (data 
da postagem dos correios) para o endereço SGAS 906 Conjunto A lote 8, Asa 
Sul - Brasília/DF, ou para o e-mail documentos@executivaipb.com.br,
respeitando-se os 120 dias regimentais (Art. 6º, RI-SC/IPB).

Em conformidade com o que dispõe o referido Artigo, a CE-SC/IPB 2022 poderá 
nomear Subcomissões (§1º), formadas por membros da CE e demais Deputados 
ao SC (§2º e §4º), às quais serão distribuídos estes documentos, para emissão de 
pareceres. As respectivas subcomissões terão o prazo de 1 mês, a contar do dia 
17 de maio, para apresentar ao Secretário Executivo seus pareceres (§3º). O 
Secretário Executivo encaminhará os pareceres ao plenário do SC para discussão 
final diretamente no plenário (§5º).

3. Inscrições

Os Secretários Executivos dos Presbitérios deverão acessar uma página dedicada 
ao SC 2022 no site da Secretaria Executiva do SC –
www.executivaipb.com.br/sc2022 - a fim de procederem a inscrição dos 
Deputados de seus Presbitérios. Esta página estará disponível entre os dias 15 de 
janeiro a 15 de abril. O completo e correto preenchimento dos dados será de vital 
importância para as providências de hospedagem, traslado, e para o bom
andamento da reunião. Esta mesma providência deverá ser tomada pelos 
representantes dos Órgãos da IPB.

Lembramos que os Presbitérios com até 3999 membros devem inscrever 2 
Pastores e 2 Presbíteros; de 4000 a 5999 membros, mais 1 Pastor e 1 Presbítero; 
e, assim sucessivamente a cada grupo de 2000 membros. Não deverá ser feita 
previamente a inscrição de representante suplente, somente se ele vier 
efetivamente substituir o representante titular.

A Tesouraria da IPB custeará as despesas de alimentação e hospedagem dos 
Deputados, ficando a cargo dos Presbitérios as despesas de viagem.
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4. Aplicativo iCalvinus

Visando a comunicação direta com os Deputados, bem como a agilidade nos 
processos de Presença e de Votação ao longo da Reunião e ainda vários 
benefícios do sistema iCalvinus SE, estamos lançando o Aplicativo iCalvinus. 
Solicita-se aos Secretários Executivos dos Presbitérios que providenciem junto 
aos Deputados de seus Concílios aparelhos celulares com o Aplicativo iCalvinus, 
que estará disponível para download na App Store e no Google Play, a partir do 
dia 18 de março de 2022.

No amor de Cristo,

Rev. Juarez Marcondes Filho
Secretário Executivo do Supremo Concílio

Igreja Presbiteriana do Brasil

Rev. Juarez Marcondes Filho
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